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Nas últimas décadas, as tentativas de relacionar os estudos de gênero com as questões 

ambientais fizeram surgir vários estudos sobre as mulheres, com ênfase para populações rurais de 

países em desenvolvimento (Veiga, 1993; Henry, 1999; Almeida, 1994). 

 Estudos sobre a maneira como as mulheres se relacionam com recursos naturais diversos, 

tanto em áreas urbanas quanto rurais (Davidson,1993); sobre os efeitos das mudanças ambientais 

sobre a qualidade de vida das mulheres (Harnmeijer e Waters- Bayer, 1993); sobre as conexões 

entre gênero, pobreza e políticas de desenvolvimento (Dem, 1993); e sobre a participação 

feminina em movimentos sociais de cunho ambiental (Miller, Hallstein e Quass, 1996; Brú- 

Biuster, 1996) são exemplos dos esforços em demarcar as diferenças de gênero em termos das 

experiências, responsabilidades e interesses em relação à natureza e à proteção ambiental 

(Rocheleau, Thomas - Slayter e Wangari, 1996).  

As mulheres têm sido vistas por muitos autores envolvidos no debate sobre meio 

ambiente e desenvolvimento como gerenciadoras privilegiadas para tratar questões ambientais, 

ou seja, como uma fonte de soluções para a crise ambiental. O crescente reconhecimento destas 

conexões entre a crise no desenvolvimento, a profunda crise ambiental e o crescimento da 

pobreza e das desigualdades de gênero abriram caminho para a formulação da noção de 

desenvolvimento sustentável (Barbieri, 1997; Di Ciommo, 1999). 

 

1.1 As relações de gênero como problemática sociológica 

 

A problemática do gênero irrompeu no campo acadêmico com tanta ênfase que hoje 

integra o campo teórico e empírico de vários ramos das ciências sociais (Fonseca, 1995). A  
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categorização do sentido que a problemática da mulher foi assumindo nas discussões sobre  

gênero refere-se a diferentes contextos sociais e temporais. Na década de 1960, esse assunto 

passa a ser de análise acadêmica, considerando o papel da mulher numa perspectiva vitimizada. 

Segundo Fonseca (1995), a pesquisa consistia em tornar manifesto os mecanismos de dominação 

com o intuito de corrigir distorções e instituir uma nova igualdade entre os sexos. Isso acontece 

nos Estados Unidos, num cenário de grande mobilização social contra a discriminação e violência 

contra a mulher, contra a guerra do Vietnã e o preconceito racial. 

Já por volta da década de 1970, surge um segundo momento em que as discussões sobre a 

mulher deslocam a ênfase de vítima para a mulher heroína, aliada à possibilidade de 

desenvolvimento social, particularmente nos países em desenvolvimento e nas regiões 

marginalizadas. 

O conceito de gênero trazido pelo feminismo diz respeito à dimensão socialmente 

construída do feminino e do masculino, que transformou o sexo, fator biológico, em gênero, fator 

social (Barbieri, 1993). “Não se nasce mulher, torna-se mulher” é a famosa frase de Simone de 

Beauvoir que sintetiza a tese feminista de que não existe destino biológico feminino, que a 

civilização transformou o sexo em gênero e que na sexualidade está a raiz da opressão feminina 

(Safiotti, 1985). 

O novo feminismo, que explodiu a partir dos anos 70 do século XX, trouxe a tomada de 

consciência das mulheres a respeito de sua opressão e exploração. Traduzido por ações movidas 

em favor da liberação sexual e da igualdade de direitos, levantou a questão da existência de 

outras relações de poder, além das de âmbito público e estatal, que cruzam as relações sociais e 

atuam no mundo privado e pessoal. Politizando o mundo privado, ampliou a noção de sujeito: 

não existe mais um só sujeito histórico transformador das relações sociais entre capital e trabalho. 

Todos os múltiplos sujeitos que a partir de sua opressão específica vivem uma relação subalterna 

são chamados a participar dessa transformação, na sua diversidade e singularidade, produzindo 

novas alternativas sociais (Safiotti, 1985). 

   Se inicialmente os estudos sobre a mulher alimentavam o “feminismo da igualdade”, na 

segunda fase, se afirma sob outra perspectiva, passando a se configurar como “feminismo da 

diferença”. Ampliando a noção de política, o feminismo questionou as relações de poder, a 

organização social e a vida cotidiana. Elaborou um novo conceito de igualdade, não mais 

limitado à igualdade jurídica (dos primeiros movimentos sufragistas), mas centrado na abolição 
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dos privilégios de sexo, questionando o androcentrismo social que toma o homem como protótipo 

do ser humano e universal. Contribuindo para gerar uma nova noção de identidade social, 

resgatou a prática da individualidade das mulheres como sujeitos sociais, modificando 

consciências e concepções. E, dessa forma, convidou a sociedade a aprender a se conjugar 

também ao feminino (Correa, 1993; Calió, 1992; Boff, 2000; Annas, 1993; Bruschini, 2001; 

Vandana, 1993). 

  Entendido como categoria de análise da realidade social e visto a partir dos vários espaços 

onde ele se constrói (na cidade, na família, no campo, no mercado de trabalho, nas instituições, 

na subjetividade...), o gênero torna visível às relações sociais entre os sexos (Biuster, 1996; 

Kartchehvsky-Bulport, 1989). 

     O feminismo, questionando a “universalidade do masculino” socialmente dominante – 

avança reflexões sobre a questão das vivências diferenciadas dos sexos com o espaço, a partir da 

afirmação de que as relações sociais entre os homens e mulheres mediatizam a organização de 

toda formação sócio-espacial (Moraes, 1997; Tolba, 1980; Nicholson, 1993). 

A análise da categoria de gênero, não é, por assim dizer, simples. Pelo contrário, ela se 

complexifica dentro de várias vertentes de estudos que envolvem a mulher. Portanto, se gênero é 

uma construção social, como podemos tratá-lo como uma coisa? Se é condicionado pelo contexto 

político, ecológico e social em que se encontra, como podemos pressupor continuidades entre um 

lugar e outro? Além de que, é uma categoria relacional, pois para uma apreensão significativa de 

gênero é preciso que se estudem as relações mulheres e homens, mulheres e mulheres e homens e 

homens (Scott, 1986). 

A partir disso, enfatizamos que a organização e distribuição do tempo de atores sociais 

estejam estruturadas em torno de atividades centrais que reforçam sua identidade e aumentam o 

status e poder dos papéis chaves diferenciados entre os gêneros, pois cada ator social, em sua 

distribuição de tempo, procurará satisfazer prioritariamente as atividades mais estreitamente 

relacionadas com a sua própria percepção de seu papel chave (Cebotarev, 1977). 

 Em papéis tradicionais, identificados com certa rigidez com atividades específicas, como 

o papel complexo da mulher, que inclui o conjugal, materno e doméstico, a introdução de 

atividades novas tenderá a estender o tempo dedicado ao trabalho, ao invés de deslocar algumas 

das atividades relacionadas com o papel chave, resultando na “dupla jornada de trabalho”, típica 

de mulheres que trabalham em todas as partes do mundo (Cebotarev, 1977). 
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 Assim, além das limitações geralmente reconhecidas (valores tradicionais, níveis baixo de 

escolaridade, restrições estruturais, etc.), que dificultam a inserção das mulheres na esfera pública 

(do trabalho, participação política, cultural, etc.), determinados papéis chaves exercidos pelas 

mulheres influenciam o conjunto de fatores que envolvem as relações entre gêneros, com especial 

enfoque para o papel sócio-cultural desenvolvido pela mulher, em suas diferentes articulações e 

percepções de tempo e espaço.  Portanto, as pesquisas feministas a partir da epistemologia dos 

estudos de gênero, não podiam admitir a “naturalização” da mulher, principalmente dentro das 

correntes teóricas reducionistas que tentam envolvê-la sobre particulares perspectivas, 

relacionando-a a concepções patriarcais com modelos universalizantes de fragilidade, 

sensibilidade, maternidade, etc. 

 Daí a importância de se estudar gênero como uma problemática sociológica, já que esta 

envolve questões tão complexas e tão amplas, as quais têm um desdobramento que foi e é 

construído e reconstruído socialmente.     

 

1.2. A naturalização da mulher e a feminização da natureza 

 

É possível identificar pelo menos cinco diferentes perspectivas que relacionam 

ambientalismo e feminismo (Rocheleau, Thomas - Slayter e Wangari, 1996): 

a) Ecofeminismo, que estabelece estreita relação entre mulheres e natureza baseadas numa 

história  

compartilhada de opressão pelas instituições patriarcais e pela dominante cultura ocidental, bem 

como pela identificação positiva das mulheres com a natureza. 

b) Ambientalismo feminista, que enfatiza o interesse de gênero sobre recursos naturais e 

processos ecológicos particulares em base no distinto trabalho cotidiano e responsabilidades 

diárias.   

c) Feminismo socialista, que tem focado a incorporação do gênero na economia política, usando 

conceitos de produção e reprodução para delinear papéis de homens e mulheres nos sistemas 

econômicos. Identifica mulheres e meio ambiente com papéis reprodutivos nas economias de 

desenvolvimento desigual. 

d) Feminismo pós-estruturalista, que se interessa pela experiência ambiental de gênero como uma 

manifestação de conhecimentos situados, formados por muitas dimensões de identidade e 
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diferença, incluindo gênero, classe, raça, idade, etnicidade, entre outros. Faz tanto uma crítica 

feminista da ciência, como uma crítica pós-estrutural do desenvolvimento e adota a noção de 

complexidade para classificar as relações entre gênero, ambiente e desenvolvimento. 

e) Ambientalistas, que passaram a trabalhar gênero dentro de uma perspectiva do feminismo 

liberal, tomando as mulheres como participantes e parceiras na proteção ambiental e nos 

programas de conservação. 

Em menor ou maior grau, todas estas perspectivas tomam como pressuposto uma relação 

diferenciada da mulher com a natureza, fundada no que vamos chamar de “naturalização” da 

mulher e uma “feminização” da natureza, pois parte significativa da literatura sobre mulher e 

meio ambiente sugere haver uma relação inata fundamental entre elas.    

Uma outra perspectiva, proposta por Rocheleau, Thomas-Slayter e Wangari (1996), 

chamada de ecologia política feminista pretende ser uma síntese das correntes anteriores. A 

ecologia política feminista enfatiza processos de tomada de decisão e os contrastes social, 

político e econômico que moldam políticas e práticas ambientais. A ecologia política tem 

focalizado fortemente a distribuição desigual do acesso e controle dos recursos naturais com base 

em diferenças étnicas e de classe. Em sua corrente feminista, inclui gênero como uma variável 

crítica em moldar acesso e controle a recursos, para instituir processos de mudança ecológica, e 

através da luta de homens e mulheres para promover modos de vida ecologicamente viáveis para 

o desenvolvimento sustentável.  

 Assim, constatamos a necessidade de desconstruir criticamente as simplificações na 

sinergia entre mulher e natureza, mesmo sem deixar de reconhecer as diferenças de gênero na 

relação com a natureza. Diferenças que derivam da interpretação social dos determinantes 

biológicos e das construções sociais de gênero. Estas interpretações e construções variam, entre 

culturas, classes, raça e lugar, bem como estão sujeitas a mudanças entre indivíduos e grupos 

sociais (Rocheleau, Thomas Slayter e Wangari, 1996).   

 Tradicionalmente, a mulher tem sido identificada com o espaço do privado, com a casa e 

os cuidados com a família. Já o homem, é culturalmente preparado para encarar o espaço público, 

a política, as relações interpessoais, o trabalho extra-casa e o contexto social mais geral. O espaço 

público é o espaço próprio da coletividade, é identificado com a razão, à impessoalidade e o 

homem. Cabendo a este, a produção e a força. Já a mulher tem sido identificada com a 

delicadeza, a família, a vida doméstica e a casa (Correa, 1993). A preocupação com a natureza 
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deveria ser deixada para os jovens e as mulheres e só a partir da década de 1960 é que esta 

preocupação passa a ser inserida nos problemas “masculinos” (Morin, 1997). 

 Dado tais explicitações acerca das diversas abordagens sobre as relações entre gênero e 

meio ambiente, constatamos a importância de estudarmos gênero como uma categoria relacional 

que envolve as dimensões do masculino e do feminino, bem como a questão ambiental, que 

auxilia o norteamento de políticas e ações a serem implementadas por agências de 

desenvolvimento, ONGs, prefeituras e outras instituições.                                  
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